
Diante da crescente integração com a inteligência artificial, surge o questionamento sobre o risco de reduzirmos a
complexidade da experiência humana a meros dados mensuráveis, o que acaba invisibilizando nossa herança cultural.

Como resposta visual a essa padronização, a identidade visual inspira-se na azulejaria modernista de Athos Bulcão
para propor um diálogo entre estrutura e liberdade. O projeto apresenta um grid rígido e lógico, representando o

sistema e o algoritmo, que é organicamente atravessado por linhas fluidas e singulares, simbolizando o fator humano.
Essa relação visual não se dá como um confronto ou ruptura, mas sim como uma negociação. O traço não destrói a
máquina, mas a habita até transbordar, provando que a nossa identidade continuará a existir por meio de nuances

incalculáveis que nenhuma métrica é capaz de aprisionar.o.
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